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RESUMO 

 

Atualmente com as diversas transformações como, por exemplo, na parte 
econômica; ambiental, preocupando-se com o meio ambiente; a responsabilidade 
com a sociedade e em diversas áreas, empresas que se preocupam tem seu 
diferencial das outras que até hoje não se importam. É necessário que tenha 
clareza, transparência por parte destas para a sociedade, para que se desenvolvam 
cada vez mais. A Contabilidade Social trata da mensuração de atividade econômica 
e social e abrangem áreas como a Contabilidade ambiental e Responsabilidade 
Social. É importante, pois é uma necessidade da empresa, para que possam ser 
tomadas decisões mais inteligentes. Visando a Responsabilidade Social que vem 
crescendo atualmente, este trabalho tem o objetivo de demonstrar se através de 
programas de incentivo, responsabilidade com o meio ambiente, entre outros 
projetos, se a empresa Holcim da algum retorno para a sociedade. A importância do 
tema se deve na investigação, de uma empresa de cimentos, para analisar e relatar 
se há ou não transparência e retorno social por parte destas. O objetivo geral deste 
trabalho é mostrar os investimentos em Responsabilidade Social, realizada pela 
empresa Holcim nos anos de 2012 e 2013. A fim de se chegar ao resultado 
esperado, fora realizado uma pesquisa qualitativa, bem como um estudo de caso e 
uma entrevista com os funcionários da organização e obtenção dos dados foi feita 
mediante análise dos demonstrativos contábeis da empresa pesquisada. Por fim, 
pode-se concluir com a pesquisa que a organização é responsável socialmente.  

 

 

 

Palavras-Chave: Transformação, Meio ambiente, Contabilidade Social, 

Responsabilidade Social. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Diante de um mercado altamente competitivo nos dias atuais, como 

podemos observar em diversos meios de comunicação, como tv, revistas, jornais e 

principalmente internet, a contabilidade é essencial em qualquer empresa, para que 

se possa lidar com essa competição acirrada e entre suas diversas outras funções.  

Um fator que vem sendo muito ressaltado é o fator ambiental e social, porém 

muitos apesar das várias informações fornecidas com alta facilidade na internet, não 

têm o conhecimento e interesse de sua importância e dos custos e gastos voltados a 

estes fatores.  

Como em qualquer organização, uma empresa reativa (no caso da 

contabilidade ambiental, por exemplo), ou seja, que faz apenas o que é obrigatório 

pela lei, é uma empresa que poderá ter problemas futuramente, pois se esquivam de 

assuntos, que podem os ajudar nas reduções dos gastos e acabam abrindo uma 

“brecha” para a concorrência. Porém muitas empresas, realmente se preocupam com 

sua volta, com a sociedade e o ambiente. Como é o caso da Holcim, que será 

abordada no último capítulo. 

O tema abordado neste trabalho é sobre Contabilidade social e 

Contabilidade Ambiental, onde será feita uma análise sobre a destinação dos 

Investimentos em responsabilidade Social da empresa Holcim, de cimentos.   

Esperamos que se alcance um maior entendimento sobre o assunto, por 

meio de demonstrativos financeiros que possam identificar o que se espera, este 

possui um problema de pesquisa com a seguinte pergunta: Quais são os 

investimentos em Responsabilidade Social realizado pela empresa Holcim nos anos 

de 2012 e 2013? 

 Tem como seus objetivos: geral que é apresentar os investimentos em 

Responsabilidade Social, realizada pela empresa Holcim, nos anos de 2012 e 2013 

e também os específicos, tais como: Apresentar a história da Contabilidade Geral e 

seus principais conceitos; Demonstrar a origem e o conceito de contabilidade Social; 

Discutir sobre modelos e conceitos de Balanço Social e Realizar estudos do Balanço 
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Social da empresa Holcim nos anos de 2012 e 2013 de forma a compreender seus 

investimentos em Responsabilidade Social. 

 Este trabalho é importante, para que se esclareça a sociedade se alguma 

empresa, no caso, da empresa escolhida Holcim, retribui seus investimentos através 

de projetos, programas ou por outras formas, visto que, os temas sociais e 

ambientais, estão cada vez mais discutidos e recebendo sua merecida atenção. 

 Esta análise se deve ao interesse em saber onde está empresa investe seu 

dinheiro, qual o retorno que esta dá para a sociedade. Será uma pesquisa 

qualitativa, ou seja, vai analisar interpretar e descrever o tema abordado. E no final, 

será feita uma pesquisa de campo, através de questionários para saber como é 

realmente no dia a dia da empresa. 

 No primeiro capítulo será abordado o conceito de contabilidade, já que esta 

como dito acima é muito importante para qualquer empresa. Será falado de alguns 

conceitos, segundo diferentes autores, sua importância e história, para que assim, 

possa ter uma base de sua real importância e do que será tratado posteriormente. 

 O segundo capítulo será um contexto teórico do que vai ser abordado no 

estudo de caso, ou seja, no último capítulo, onde trará conceitos e entendimento do 

que é a contabilidade social, ambiental, responsabilidade social, balanço social, 

falando de suas importâncias dentro de uma organização. 

 E por fim, o terceiro e último capítulo, será feito um estudo de caso através 

de uma análise das demonstrações contábeis sociais, entre os anos de 2012 e 2013, 

comparando-os lado a lado, para facilitar a compreensão dos mesmos. Logo após 

esta análise, foi feito um questionário, com o objetivo de entrevistar alguns 

funcionários da empresa Holcim, para saber se a visão destes, realmente bate com o 

que está nas demonstrações.  
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 1-UMA ABORDAGEM HISTÓRICA E CONCEITUAL SOBRE CONTABILIDADE 

 

Ao longo de estudos, leituras e até mesmo diariamente em uma empresa, 

assuntos relacionados à contabilidade é inevitável em qualquer lugar no mundo. É 

através desta, que uma organização consegue manter-se diante da alta 

competitividade nos dias atuais. Porém muitos desconhecem o seu real conceito e 

seu surgimento. 

A fim de uma clara explicação e visão sobre Contabilidade, este capítulo 

abordará alguns conceitos de diferentes autores, com objetivo de esclarecer o que é 

Contabilidade, seu surgimento, seus usuários e suas finalidades. 

 

1.1-Conceito 

 

Marques (2010, p. 27) diz que a Contabilidade é a ciência que estuda e 

controla o Patrimônio da empresa, ou seja, os bens, direitos e obrigações da mesma. 

Já Monteiro (2013, p. 23) fala que é difícil estabelecer uma noção clara sobre o 

estudo da contabilidade, acredita que o significado de Contabilidade varia no tempo 

e no espaço, pois uns o consideram como sinônimo de escrituração e outros como 

uma ciência de natureza econômica.  

De acordo com Franco (1996, p. 19) A Contabilidade tem sido considerada 

(desde seu aparecimento como conjunto ordenado de conhecimentos, com seus 

objetivos e finalidades definidos), como arte, ciência ou técnica. Tendo como função 

classificar, demonstrar, registrar, auditar, analisar os fenômenos que ocorrem no 

Patrimônio das entidades, com o objetivo de fornecer informações, interpretações e 

orientação sobre a composição e as variações deste, para a tomada de decisões de 

seus administradores. 

Ribeiro (2006, p.33,34) aborda alguns conceitos de contabilidade, tais como: 

 

Quadro 1-Alguns conceitos de autores sobre Contabilidade: 

Autor: Conceito: 

Congresso 

Brasileiro de 

O conceito oficial formulado no Primeiro Congresso Brasileiro de 

Contabilistas, que foi Realizado no Rio de Janeiro em agosto de 
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Contabilistas de 

1924. 

1924, que diz que “Contabilidade é a ciência que estuda e 

pratica as funções de orientação, de controle e de registro 

relativas à administração econômica” 

Ribeiro 

Cita também um conceito dele mesmo, porém no livro 

Contabilidade Básica, que diz que “A Contabilidade é uma 

ciência que permite, através de suas técnicas, manter um 

controle permanente do Patrimônio da empresa. ” 

Frederico 

Hermann JR 

O do Prof. Frederico Hermann JR diz que “A Contabilidade é a 

ciência que estuda o Patrimônio à disposição das aziendas1, em 

seus aspectos estáticos e em suas variações, para enunciar os 

efeitos da administração da formação e a distribuição dos 

créditos” 

Nelson Gouveia 

E por último cita o conceito de Nelson Gouveia diz que “A 

Contabilidade é uma arte de registrar todas as transações de 

uma companhia que possam ser expressas em termos 

monetários. E é também a arte de informar os reflexos dessas 

transações na situação econômico-financeira dessa companhia.” 

Fonte: Ribeiro (2006, p. 33, 34). 

 

Franco (1996, p. 19) também tem seu conceito sobre Contabilidade e diz que 

o objetivo de estudo da contabilidade é o patrimônio e seu campo de aplicação o das 

entidades econômico-administrativas, assim chamadas àquelas que, para atingirem 

seu objetivo, seja econômico ou social, utilizam-se bens patrimoniais e necessitam 

de um órgão administrativo, que pratica atos de natureza econômica e financeira, 

necessários a seus fins. Franco, por fim conclui que o conceito de contabilidade: 

 

É a ciência que estuda os fenômenos ocorridos no patrimônio das 
entidades, mediante o registro, a classificação, a demonstração 
expositiva, a análise e a interpretação desses fatos, com o fim de 

                                                        

1 De acordo com RIBEIRO, Osni Moura (p.34, 2006) Azienda é uma palavra de origem italiana que 

se deriva de “agenda”, e significa “coisa a fazer”, em geral, negócios, ocupações, alfazres, é um 

complexo de obrigações, bens materiais e direitos que constituem um patrimônio, representado tanto 

como valores ou como objeto de apreciação econômica, considerado juntamente com a pessoa 

natural ou jurídica que tem sobre ele poderes de administração e disponibilidade. 
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oferecer informações e orientações necessárias à tomada de 
decisões-sobre a composição do patrimônio, suas variações e o 
resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial.

  

Seguindo o conceito sobre contabilidade, segundo alguns autores, com 

objetivo de um melhor esclarecimento, abaixo será abordado sua origem, de onde 

esta surgiu, ou seja, sua evolução até os dias atuais. 

 

1.2-Surgimento 

 

A Contabilidade é uma ciência muito antiga que surgiu junto com a nossa 

evolução onde utilizavam as pinturas como uma forma de organização para ter base 

da quantidade das coisas. Marques (2010, p.16) diz que a história da contabilidade é 

tão antiga quanto à da civilização. Está associada às primeiras manifestações 

humanas da necessidade social e da interpretação dos fatos ocorridos com objetivo 

material de que o homem sempre dispôs para alcançar seus propostos fins. Esta 

revestida de fatos que demonstram uma evolução muito lenta no tempo, sendo suas 

primeiras manifestações à própria história das contas. 

Como citado no parágrafo acima, Lopes de Sa (2008, p. 17) diz que antes 

dos homens aprenderem a escrever e calcular se manifestava em inscrições e 

pinturas para ter noção de qualidade e quantidade das coisas, constituindo uma 

conta primitiva. E foi assim que nasceu o conhecimento contábil, tendo suas provas 

mais antigas entre 10 e 20.000 anos atrás. Os Historiógrafos do pensamento 

humano como das artes, matemáticas e escritas, Lopes de Sa ainda diz que a conta 

foi a primeira forma racional do homem nos aspectos qualitativos e quantitativos e 

ainda afirma que a contabilidade nasceu com as primeiras manifestações da 

civilização e em muitos locais tanto na Europa como no Brasil, encontra-se em 

grutas e peças isoladas, muitas provas e comprovações dos registros contábeis. 

Marques (2010, p.17) diz que: 

 

A história da contabilidade mereceu diversas divisões, de acordo com 
os diversos estudiosos, segundo o Prof. Frederigo Melis, divide-se 
em quatro períodos distintos: 1° período-História Antiga ou da 
Contabilidade Empírica, que vai de cerca de 8000 anos atrás até 
1202 da nossa era; 2° período-História Média ou da Sistematização 
da Contabilidade, que vai de 1202 até 1494; 3º período-História 
Moderna ou da Literatura da Contabilidade, que vai de 1494 a 1840; 
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4º período-História Contemporânea ou Científica da Contabilidade, 
que de 1840 até os nossos dias. 

 

Atualmente, a contabilidade com sua variedade de funções e divisões, esta 

se tornou essencial em uma empresa, pois é através dela que a mesma se mantém 

“viva”.  

 

 1.2.1 Contabilidade no Brasil 

 

 Como citado no tópico anterior, sobre a história da contabilidade desde seu 

surgimento e aborda um pouco sobre esta no Brasil. Corrêa traz em seu livro, 

informações mais claras sobre. Segundo Corrêa (2011, p.11) a Contabilidade no 

Brasil teve início em 1970 através do advento da reforma bancária e com o começo 

do desenvolvimento do mercado de capitais. Dando continuidade ele também cita 

que: 

Foram vários os fatos que corrobaram com essa situação, entre os 
quais podem ser citados a publicação da Circular 179/72 pelo Banco 
Central do Brasil, que padronizou a estrutura e a forma de 
apresentação das Demonstrações Contábeis das Sociedades 
Anônimas com livre circulação em bolsa de valores, a 
obrigatoriedade da atuação de auditores independentes para 
analisarem e validarem as demonstrações contábeis das companhias 
abertas, e a influência norte- americana de contabilidade, que 
culminou com a edição  e publicação da Lei 6.404/76, também 
conhecida com Lei das Sociedades por Ações. 

 

 Sua regularização no Brasil, segundo Almeida (p.15, 2015) é o Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC), que é um órgão regulador da profissão contábil e 

das normas Contábeis no Brasil. 

 

Quadro 2-A Evolução da Contabilidade no Brasil: 

Ano Conceito 

1970 

Um fato marcante sobre a contabilidade no Brasil foi em 1970, que de acordo 

com Corrêa (p.12, 2011) ocorreu a desvalorização cambial da moeda nacional 

de 30% em apenas um dia, onde provocou uma distorção séria nas 

Demonstrações Contábeis das empresas. “Essa medida governamental não 

permitiu o reconhecimento Contábil como despesa em um único exercício, 
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quando o correto seria fazer o ajuste extracontabilmente no Livro de Apuração 

do Lucro Real (Lalur).” CORRÊA (P.12, 2011). 

1976 
Em 1976, de acordo com Corrêa (p.11, 2011) foi criada a Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM), através desta CVM ocorreram muitas inovações. 

1987 

Edição da Instrução 67 pela CVM, onde, segundo Corrêa (p.12, 2011), 

determinava a elaboração das Demonstrações Contábeis complementares em 

moeda constante, para a companhia de capital aberto, chamada de correção 

integral. 

1993 

Neste ano, de acordo com Corrêa (p.12, 2011), foi editada a Resolução 750/ 

93 pelo CFC, que estabeleceu os Princípios Fundamentais de Contabilidade, 

sendo eles: Continuidade, Oportunidade, Entidade, Registro pelo valor 

Original, Atualização Monetária, Competência e Prudência, que foram 

atualizados através da Resolução 1.282/2010 que alterou alguns dispositivos 

da resolução de 1993. 

2000 

De acordo com Corrêa (p.12, 2011), em 2000, através do CFC, Instituto dos 

Auditores Independentes do Brasil (Ibracon) e da CVM, desenvolveu-se ações 

que proporcionaram seu ingresso no contexto da contabilidade Internacional. 

2006 

Em 2006, de acordo com Corrêa (p.13, 2011), foi criado o Comitê de 

Pronunciamentos contábeis, que tinha como objetivo, buscar a unificação para 

a realização de convergências das normas contábeis brasileiras aos padrões 

internacionais. 

2007 

Após 7 anos, segundo Corrêa (p.13, 2011),  a Lei 3741/2000 foi aprovada pela 

Comissão de Assuntos Econômicos (CAE), no plenário do Senado Federal e 

Sancionada pelo presidente da República em 28 de dezembro de 2007, 

alterando os dispositivos Lei 6404/76 e Lei 6385/76. Tinha como um dos seus 

objetivos, o de estender para a sociedade de grande porte, ainda que não 

constituída sob forma de Sociedade por Ações, as disposições que eram 

relativas à elaboração e divulgação das demonstrações Contábeis. Esta lei 

entrou em vigor no dia 1º de janeiro de 2008. 

2008 

Em 3 de dezembro de 2008, de acordo com Corrêa (p.13, 2011) foi divulgada 

a medida provisória 449/ 2008, pela qual os seus artigos 36 e 37, promoveram 

algumas alterações introduzidas pela Lei 11638/ 2007. Através deste novo 

dispositivo legal que foi transformado em Lei Ordinária, por meio da Lei 11941/ 
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2009, dando assim, mais alguns passos a Internacionalização da 

Contabilidade no Brasil. 

Fonte: Corrêa (p. 11, 2011) 

 

Atualmente, a Contabilidade no Brasil, segundo Marques (p. 24, 2010) se 

desenvolve em uma contabilidade praticamente independente, trabalhando com as 

exigências do Conselho Internacional de Contabilidade. Esta está ganhando novos 

espaços na área profissional, pois diante da elevada concorrência, os empresários 

necessitam de controles eficientes, relatórios com a realidade da economia, e dados 

para que possam combater a concorrência e se manter no mercado, onde será 

abordado melhor no próximo tópico sobre estes profissionais da área Contábil.  

 

 

1.3-Profissão Contábil 

 

  Como citado no tópico anterior, sobre a concorrência atualmente e a 

necessidade de bons profissionais, Marques fala que “Jovens buscam seu horizonte 

procurando uma área profissional antiga, mas que está galgando novos ares, pois 

só depende de nós mostrarmos o que queremos fazer e o que iremos fazer.” 

MARQUES (p.24, 2010).  

  Lopes (p.55, 2009) entende que esta foi uma das primeiras profissões 

abordadas no país, e vem ganhando destaque no país nos últimos anos. Porém 

completa que: 

 Embora a contabilidade fiscal brasileira esteja entre as mais 
normatizadas e, até mesmo, desenvolvidas no mundo, a 
contabilidade gerencial (ou seja, aquela voltada a geração de 
informações para o usuário interno) ainda encontra-se em fase de 
amadurecimento. 

  

O profissional Contábil do futuro é como qualquer outra profissão depende 

de cada profissional, seguindo o pensamento de Santos (p.110, 2011) não é 

necessário dizer da alta concorrência no mercado, é sempre necessário que o 

profissional busque novos conhecimentos, pois sempre há diversas mudanças, 

como por exemplo, na legislação, para que assim possa contribuir com o 

desenvolvimento desta no país.  
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 “O profissional que souber diferenciar-se com certeza conseguirá seu 

espaço no mercado de trabalho.” SANTOS (p.110, 2011).  

Afirma-se, a partir do exposto que a expansão de áreas das Ciências 

Contábeis permite ao seu profissional diversos segmentos de trabalhos, como o 

tema abordado no capítulo posterior.  
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2-UMA DISCUSSÃO TEÓRICA SOBRE QUESTÕES SOCIAIS, AMBIENTAIS E 

EMPRESARIAIS. 

 

A Questão social é um fator muito relevante nas empresas, porém muitas não 

davam à atenção merecida, o que vem mudando, cada vez mais, ao decorrer dos 

anos.  

Diante desta mudança, o objetivo deste capítulo é abordar conceitos e 

surgimentos da Contabilidade Ambiental, do Balanço Social, da Responsabilidade 

Social, identificando e mostrando a importância dos mesmos tanto para a Sociedade 

quanto para a empresa, pois sendo uma empresa responsável socialmente, esta 

além de diminuir seus gastos, ganha mais credibilidade ao mostrar seu balanço 

social, o motivo será explicado ao decorrer do capítulo. 

 

2.1-Contabilidade Social e a Contabilidade Ambiental 

 

A Contabilidade Social é uma responsabilidade de todas as pessoas, se 

subdivide não só em contabilidade ambiental que também é de extrema importância 

para as organizações, visto a necessidade da preservação ambiental, mas também 

em RH e informações de caráter ético, como citado nos próximos tópicos, com 

conceitos diferentes de alguns autores. Não se esquecendo da Responsabilidade 

1Social, que é de extrema importância e será citada e explicada no próximo tópico. 

 

2.1.1-Contabilidade Social  

Para Resende (2009, p. 01) a contabilidade Social é uma técnica de 

registros de mensuração de um conjunto que é interligado de grandezas e variáveis 

definidas pela Ciência Econômica. Seu propósito é fornecer informações que 

permitam avaliar os efeitos das atividades das empresas sobre a sociedade. A 

Contabilidade Social não busca apenas medir resultados no processo monetário, 

mas também toma o recurso humano desde a ótica humana, vendo como um ser 

que possui necessidades a satisfazer aparece como uma necessidade da empresa 

de contar com informações pertinentes para a tomada de decisões inteligentes com 

relação a gestão social, medindo o impacto da entidade na sociedade. 
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Kroetz (1999, p. 10) diz que: 

Genericamente, a Contabilidade Social visa criar um sistema capaz 
de inventariar, classificar, registrar, demonstrar, avaliar e explicar os 
dados sobre a atividade social e ambiental da entidade, de modo que 
no final de cada exercício ou a qualquer momento se possa preparar 
informes como o Balanço Social e a Demonstração do Valor 
Adicionado. 

 

Kraemer, (2005, p.02) esta fala que as definições de contabilidade Social se 

dividem em temas e objeto de tratamento, âmbito econômico que a utiliza e a 

continuação do conceito de alguns experts, e logo após, Kraemermostra um quadro, 

cuja fonte é de Llena (2001), com as definições mais relevantes segundo alguns 

organismos ou autores, que será mostrado a seguir:  

 

Quadro 3–Definições de Contabilidade Social 

Autor/ Organismo Definição 

American 

Accounting 

Association 

A contabilidade é uma ciência que mede e interpreta as 

atividades e fenômenos que são de natureza econômica e social 

essencialmente 

Seidler e Seidler 

Modificação e aplicação das práticas, técnicas e disciplinas da 

contabilidade convencional a análises e solução dos problemas 

de natureza social. 

Ramanathan 

Processo de seleção de variáveis de acordo com os 

comportamentos sociais observados na empresa e sua 

evolução. 

Gray, Owen e 

Maunders 

A contabilidade social pode ter dois sentidos: a) Custos e 

benefícios do impacto de comportamento da empresa; b) 

Apresentação periódica de um informe social da entidade. 

Mathews e Perera 

Propõe ampliar os objetivos da contabilidade tradicional e 

estendê-los a empregados, produtos e comunidades e 

prevenção da contaminação ou sua redução. 

Fonte:Llena (2001) apud Kraemer (2005, p.02). 
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 Com os conceitos citados no quadro acima é possível concluir que a 

Contabilidade é uma ciência que estuda fenômenos econômicos e sociais, onde se 

pode solucionar problemas de nível social, reduzindo assim seus gastos.  

 A partir deste breve conceito sobre a Contabilidade Social, no seguinte tópico 

será abordado sobre a Contabilidade Ambiental, sendo esta um ramo da social.  

 

2.1.2-Contabilidade Ambiental 

 

  A Atividade Humana com o meio ambiente de acordo com Silva (2002, p. 43) 

vem desde quando o homem era nômade, ou seja, quando este não se fixava em 

um lugar, ficava ali até os recursos, como o alimento acabar e depois iam para outro 

lugar e assim consecutivamente, desde os primórdios da humanidade.  

  “Desde o Homo Sapiens, a interação humana e seu meio ambiente foi fator 

dominante na moldagem de um pelo outro”. (BACKER, 1995, p.1, APUD SILVA, 

2002, p. 43).  

  Ribeiro (2010, p.45) apud Adissi et al (2013, p.64) conceitua a Contabilidade 

Ambiental como uma segmentação da contabilidade tradicional, na qual, seu objetivo 

é mensurar, identificar e esclarecer os eventos contábeis relacionados com a 

proteção, preservação e recuperação do meio ambiente, retrata os impactos do 

Patrimônio da entidade.  

  Em relação os registros do Patrimônio Ambiental, que são os bens, direitos 

e obrigações de uma empresa, porém ambiental, Ferreira (2006) apud Adissi et al 

(2013, p.64), busca informar aos usuários internos e externos, dos eventos 

ambientais que causam modificações na situação patrimonial da entidade e serve 

também como um conceito de contabilidade ambiental. 

  A Contabilidade Ambiental vem sendo muito mais enfatizada nos últimos 

anos, ou seja, as empresas estão “prestando mais atenção” em relação à mesma, de 

acordo com Vieira et al (2015, p. 224) suas relevâncias são devido à pressão da 

sociedade por uma maior transparência das informações referente ao consumo dos 

recursos natural, para com as empresas. E como as empresas se preocupam com 

sua imagem, estas divulgam, cada vez mais, informações, tanto financeiras e 

econômicas, como ambiental e social. 
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  Keinert (2007) apud Vieira et al (2015, p. 224), fala que a Contabilidade 

Ambiental é a junção da contabilidade financeira com a contabilidade de custos, 

onde visa aumentar a eficiência dos materiais, auxiliando na redução do impacto e 

do risco, para minimizar os custos e ter uma maior eficiência econômica com 

equidade social e juízo ecológico. 

  A partir do contínuo uso dos recursos naturais das empresas Zahaikevitchet 

al. (2011) apud Vieira et al (2015, p. 224), fala que é necessário que os gastos desta 

utilização façam parte da contabilidade da empresa. Este autor afirma que a 

contabilidade ambiental visa demonstrar ações que as empresas realizam em 

relação à produção de bens e serviços, na utilização e destinação dos recursos 

ambientais, onde vai reconhecer e mensurar ativos, passivos, custos, despesas e 

perdas ambientais seguindo o princípio da Contabilidade.  

  Com o entendimento sobre a Contabilidade Social e Ambiental, é possível ter 

uma melhor visão, para que se possa entender com mais clareza o tópico a seguir, 

que será explicado sobre o Balanço Social.  

   

2.2-Balanço Social 

 

Neste tópico será abordado sobre o Balanço Social, seu histórico e Conceito, 

para que assim quando chegar ao ultimo capítulo, ou seja, o capítulo 3 se possa ter 

uma visão mais clara do que este significa e sua importância e para um melhor 

esclarecimento do mesmo ao se deparar com o Estudo de caso.  

 

 2.2.1-Histórico 

 

O crescimento da utilização social pede ser explicado por Ferreira et al (2012, 

p. 26), pela mudança no contexto empresarial, vivenciada no século XX, por causa 

da maior exigência de stakeholderspor uma gestão socialmente responsável. Dizem 

ainda que de acordo com Capellinet al (2001, p. 33)apudFerreira(2012, p.23) os 

critérios de avaliação do sucesso começam a incorporar dimensões que vão além da 

organização econômica, que dizem respeito a vida cultural, social e a preservação 

do meio ambiente. E explicam que Capellinet al sinaliza que as empresas visam a 

continuidade do negócio, que não devem limitar a sua gestão pela busca de 



24  

maximização de resultados, mas também estender sua atenção ao grau de 

contribuição com o bem-estar social, ou seja, da sociedade. 

 De acordo com Trevisan (2002, p. 04), apesar da existência de 

manifestações a favor de uma maior Responsabilidade Social nas empresas no 

início do século XX, foi somente a partidos dos anos 60 nos EUA e início de 70 na 

Europa (França, Alemanha e Inglaterra), que a sociedade começou a cobrar aos 

empresários à necessidade de divulgação dos balanços ou relatórios sociais, sendo 

a companhia alemã Steag a primeira empresa a produzir em 1971 uma espécie de 

relatório sobre as suas atividades sociais. Apesar disto, foi em 1972, na França, que 

foi classificado com um marco na história dos balanços sociais, onde a empresa 

Singer, fez o primeiro Balanço Social da história das empresas. Foi em 1977, na 

Europa que foi aprovada uma lei que tornava obrigatória a realização de balanços 

sociais periódicos para todas as empresas com mais de 700 funcionários, que 

baixou para 300, depois. 

Sobre as pesquisas referentes a evolução do Balanço Social, Kroetz (2000) 

apud Garcia (2005, p. 200), também cita em seu livro que este teve seu momento 

crucial nos anos 60 onde ocorreu na sociedade americana as primeiras 

manifestações a favor de uma postura ética e moral por parte das empresas. Garcia 

(2005, p. 200), também diz que: 

 

Embora na Alemanha já houvesse referência ao Balanço Social 
desde os anos 30, foi a partir da década de 70 que este instrumento 
tornou-se popular, principalmente nos Estados Unidos, na Alemanha 
e na França atingindo posteriormente outros países da Europa e 
América Latina. 

 

 No Brasil, segundo Trevisan (2002, p. 04) a influência desta mudança 

empresarial foi notada na “Carta de Princípios do Dirigente Cristão de Empresas”, 

publicada em 1965, pela Associação de Dirigentes Cristãos de Empresas do Brasil 

(ADCE Brasil). A Fundação Instituto de Desenvolvimento Empresarial e Social 

(FIDES), na década de 80 que se chegou a elaborar um modelo de divulgação das 

atividades sociais, mais foi só a partir do início dos anos 90 que poucas empresas 

passaram a levar a sério esta questão e divulgar em balanços e relatórios sociais as 

ações realizadas em relação à comunidade, ao meio ambiente e ao seu próprio 
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corpo de funcionários. Ainda de acordo com este autor, em sua quinta página ele 

fala que: 

O primeiro Balanço Social feito no Brasil foi da Nitrofértil, empresa 
estatal situada na Bahia, em 1984. A curiosidade deste balanço é 
que ele também foi apresentado no estilo de literatura de cordel. No 
mesmo período, estava sendo realizado o Balanço Social do Sistema 
Telebrás, publicado em meados da década de 80.  

 

Sobre o Balanço Social no país Kroetz (2000) apud Garcia (2005, p. 200), 

cita que este ainda não é obrigatório no Brasil, e que o número de empresas que se 

preocupam em prestar contas de suas ações para a sociedade, ainda é pequeno. 

Concordando com o que Trevisan disse acima, afirma também que a história do 

Balanço Social no Brasil, teve início em 1978, quando a ADCE apresentou uma 

proposta de implantação, que foi posteriormente ampliada pela FIDES.  

O Balanço Social do Banespa, de acordo com Trevisan (2002, p. 05), foi 

realizado em 1992, completou a lista das empresas precursoras deste tipo de 

relatório no Brasil. Depois de um seminário realizado no Centro Cultural Banco do 

Brasil (CCB, Rio de Janeiro) em 1997, o tema responsabilidade social das empresas 

e Balanço Social voltou a pautar imprensa, empresas, universidades e organizações 

do terceiro setor.  

Sua popularização ocorreu segundoKroetz (2000) apud Garcia (2005, p. 

200) de forma mais ampla a partir da década de 90, que foi quando Hebert de 

Souza, sociólogo, começou a atuar como apoiador e promotor deste por meio do 

Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (Ibase) e até hoje a 

regulamentação do tema se encontra em fase de transmissão em grande parte do 

país.  

“Atualmente, a publicação do Balanço Social é obrigatória por lei na França, 

e em países como Estados Unidos, Bélgica e Alemanha ela ocorre por exigência da 

própria sociedade. ” TREVISAN (2002, P. 05). 

Com o objetivo de melhor esclarecimento do tema abordado neste tópico, no 

seguinte, serão citados alguns conceitos de diferentes autores sobre o que é 

Balanço Social, para que assim, possa ficar claro e fácil o entendimento e 

importância do mesmo para a Sociedade. 

2.2.2-Conceito 
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O Balanço Social é um método muito importante para as organizações, pois 

fornecem dados voltados na melhoria dos seus usuários e através deste, que se 

podem visualizar os projetos sociais.  

Tinoco (2002, p.59) apud Ferreira et al (2012, p. 26), cita que segundo 

Balanço Social é um instrumento que evidencia, o mais claro possível, informações 

sociais e econômicas do desempenho das entidades aos mais diferenciados 

usuários. 

O Balanço Social busca, segundo Chiavenato (2008, p. 483), a recapitulação 

dos principais dados de um documento único, que permitam a apreciação da 

situação de uma organização em seu âmbito social, registrar as realizações 

efetuadas e também medir as mudanças ocorridas no curso do ano em referência e 

também dos anos anteriores.  Este deve comportar informações sobre o emprego, 

encargos sociais, remuneração, condições de higiene e segurança, produtividade do 

pessoal, disfunções, tais como: a rotatividade, o absenteísmo, os conflitos 

trabalhistas.  

Este autor também fala das três etapas da implantação do balanço social, 

que serão citadas e explicadas no quadro a seguir. Onde explica que este é um 

sistema dirigido ao público a respeito do comportamento socialmente responsável da 

organização. 

 

Quadro 4-Etapas da Implantação do Balanço Social: 

Etapa: Conceito de acordo com Chiavenato (2008, p. 484) 

Etapa Política 

É a fase da tomada de consciência por parte da direção da 

organização quanto à necessidade do Balanço Social, como um 

instrumento de relações públicas. 

Etapa Técnica 
É quando surge a exigência de um sistema de informação social e o 

balanço social se torna um instrumento válido para isso. 

Etapa de 

Integração dos 

Objetivos 

É quando o processo decisório integra os novos objetivos sociais, 

como reflexos da ideia da responsabilidade social nos diversos 

níveis da organização. O Balanço Social passa de um mero 

instrumento de informação-comunicação para um sistema de 

administração. Os Objetivos sociais são tratados com igual força dos 

objetivos econômicos, afetando o processo de tomada de decisão 
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da organização. 

Fonte: Chiavenato (2008, p. 484). 

 

No tópico anterior foi dito que o Balanço social não era obrigatório ainda no 

Brasil, porém de acordo com Paiva (2006, p. 65), o Projeto 3.116/97 prevê a 

obrigatoriedade da divulgação do mesmo pelas empresas com 100 empregados ou 

mais, nas esferas federais e públicas independentemente do número de 

funcionários. 

Tinoco (2001, p. 34) apud Paiva (2006, p.65) diz que o objetivo do balanço 

social é comunicar à informação que satisfaça a necessidade de quem precisa dela, 

é uma missão da contabilidade, visto que esta é uma ciência de reportar informação 

contábil, financeira, social, econômica, física, de produtividade e de qualidade. 

Tinoco (2001, p. 34) apud Paiva (2006, p.65) diz que: 

 

O modelo do nosso Balanço social englobaria, pois, o valor 
adicionado e sua distribuição, além das informações de caráter 
social, ambiental e de responsabilidade corporativa e pública, [...], 
publicadas justamente com as peças contábeis tradicionais, 
envolvendo, contudo, os dados do exercício presente e dos dois 
exercícios anteriores para permitir a análise. 

 

(Siqueira; Vidal, 2002) apud Ferreira (2012, p. 23) os balanços sociais 

apresentados atualmente, em um complexo gera, mostram-se incompletos, possuem 

baixa padronização e transparência e ainda denota um viés como instrumento de 

marketing.  

  Concluindo o tópico sobre os conceitos do Balanço Social, inicia-se no 

posterior, conceitos e informações sobre um assunto muito mencionado acima, que 

é a Responsabilidade Social.  

 

2.3-Responsabilidade Social 

 

  A Responsabilidade Social é um tema muito comum, onde ouvimos sobre em 

qualquer lugar como escolas, faculdades e diversos meios de comunicação como na 

internet e televisão. Porém, frases como: “Jogue lixo no lixo” parecem clichês e 

acaba que um assunto tão importante passa despercebido por muitas pessoas, que 
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não entendem ou não tem interesse em entender o seu real motivo. O objetivo deste 

tópico é mostrar um pouco mais sobre o que é este assunto de grande valia.  

 

  2.3.1-Conceito 

 

A Responsabilidade Social é um ramo da Contabilidade Social, esta é mais 

citada e conhecida pela população do que a contabilidade social em si. Apesar de 

todos já terem ouvido falar de Responsabilidade Social, e se tornar um assunto, às 

vezes repetitivo, muitas pessoas não sabem seu real significado e importância e 

mesmo sabendo, muitas vezes ignoram, é o que acontece em muitas empresas, 

porém como já dito anteriormente, este fato vem mudando atualmente. 

Segundo Milani Filho (2008, p. 90, 91) Desde a Revolução Industrial, o papel 

social, vem sendo debatido entre os meios acadêmicos, governamentais e 

empresarias. E vários autores como Friedman (1962), McClaughry (1972), Hester 

(1973), Ramanathan (1976), Wood (1991), Waddock (2001), Fischer (2002), Garriga 

e Mele (2004), Brown et al. (2006), entre muitos outros, levantaram diversas 

questões sobre esse papel e sobre as responsabilidades inerentes às organizações.  

“O interesse empresarial em divulgar o comprometimento com práticas de 

responsabilidade Social Corporativa (RSC) faz com que a quantidade de 

informações disponibilizadas publicamente aumente gradativamente. ” Milani Filho 

(2008, p. 90, 91), segundo ele, isto foi demonstrado pelo autor Esrock e Leichty 

(1998), que realizou uma pesquisa que apontou que 82% das grandes empresas 

americanas tratavam, explicitamente, de questões sobre responsabilidade social em 

seus relatórios anuais. 

“A RSC chega a estar visceralmente dimensionada na empresa à medida 

que atinge a atitude estratégica orientada para públicos distintos e se transforma em 

ação.” (FIÓRIO, ET ALl, 2004, P. 04). 

 

Segundo Fiórioet al (2004, p. 04):  

 

 Frederick (1994) e Wood (1991) apud Black e Härtel (2003, p. 126) 
definem que a responsabilidade social tem sido descrita como a 
capacidade para uma organização responder à pressão social, 
usando processos tais como avaliações ambientais, gerenciamento 
de partes interessadas e gerenciamento de questões. Ashley (2002, 
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p. 6) corroborando com Frederick (1994) e Wood (1991) apud Black e 
Härtel (2003) afirma que responsabilidade social pode ser definida 
como o compromisso que uma organização deve ter com a 
sociedade agindo proativamente e coerentemente no que tange a 
seu papel específico na sociedade e a sua prestação de contas para 
com ela. A organização, nesse sentido, assume obrigações de 
caráter moral, além das estabelecidas em lei (ASHLEY, 2002, p. 6).  

 

Milani Filho (2008, p. 90, 91) diz que apesar de que atualmente existe uma 

farta literatura, com uma grande predominância de autores estrangeiros, não teve 

uma consolidação sobre o conceito de Responsabilidade Social Corporativa (RSC), 

mas há aspectos genéricos que explicam o seu significado. Já Fiório, et al (2004, p. 

04) observaram que após pesquisar algumas definições de RSC, pode-se observar 

que o conceito possui diferentes abordagens, mas o foco parece ser convergente no 

sentido do engajamento institucional da firma rumo aos problemas e dilemas sociais. 

“A RSC chega a estar visceralmente dimensionada na empresa à medida que atinge 

a atitude estratégica orientada para públicos distintos e se transforma em ação”. 

  Em relação à Responsabilidade Social, foi criada uma norma para melhor 

esclarecimento de que é a Responsabilidade Social, que será citada no próximo 

tópico.  

 

 2.3.2-Norma ISO 26000: Diretrizes sobre Responsabilidade Social 

 

 Com início do seu desenvolvimento em 2005 e lançada em novembro de 

2010, após cinco anos de negociação entre ONG’s, representantes governamentais, 

organizações de trabalhadores em todo o mundo, incluindo os do Instituto Ethos, 

entre outros, representando um consenso nacional. A ISO 26000 é a primeira norma 

internacional de Responsabilidade Social empresarial. Ajuda a esclarecer o que é 

Responsabilidade Social. Contando com 450 especialistas e mais de 90 países. 

 Segundo Credidio (2007, pág.01) esta norma é a terceira geração de 

normas ISO (Organização Internacional de Normalização), uma vez que já vigoram 

os sistemas de gestão da qualidade (ISO 9000) e o de gestão ambiental (ISO 

14000), que são adotadas por mais de 600 mil organizações em todo o mundo. 

Porém a ISO 26000 servirá apenas como um guia de diretrizes e não como base 

para obtenção de selos e certificados de responsabilidade socioambiental pelas 

empresas e outras organizações. Essa determinação tem gerado um debate 
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constante sobre o tratamento que será dado às empresas, pois há um temor de que 

a formulação das diretrizes, por se dirigir a organizações em geral, perca o 

significado concreto para a conduta das corporações. 

De acordo com o Instituto Ethus (2015, s.p.) diz que esta norma traz sete 

temas, que são: direitos humanos, práticas de trabalho, meio ambiente, governança 

organizacional, práticas leais de operação, relacionamento com consumidores, 

envolvimento comunitário e desenvolvimento. Há ainda um capítulo específico de 

orientação sobre como integrar a responsabilidade social na organização. 

Através dos esclarecimentos e conceitos abordados neste capítulo é 

possível entender melhor o estudo de caso, que será feito no próximo capítulo.  
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 3-UMA ANÁLISE SOBRE PROJETOS E BALANÇOS SOCIAIS DA EMPRESA 

HOLCIM ALGUMAS ORGANIZAÇÕES 

 

Pretende-se nesse capítulo realizar uma análise sobre os projetos e balanços 

sociais da empresa Holcim, inicialmente apresentando os procedimentos 

metodológicos desse estudo, a história da empresa Holcim, bem como analisando o 

seu balanço social e ações sociais. 

 

3.1-Procedimentos Metodológicos 

 

De acordo com o critério de avaliação, esta pesquisa é classificada quanto à 

abordagem uma pesquisa qualitativa; quanto aos fins descritiva e quanto aos meios 

será feito um estudo de caso. 

“A pesquisa é um procedimento reflexivo, sistemático, controlado e crítico que 

permite descobrir novos fatos ou dados, soluções ou leis, em qualquer área do 

conhecimento”. (RAMPAZZO, 2005, p. 49). Este autor ainda fala que a pesquisa é 

uma atividade onde se resolvem problemas, onde terá, objetivos e resultados 

diferentes, possuindo três elementos característicos, sendo eles: levantamento de 

algum problema; a solução que vai chegar e os meios pelos quais se chegam a esta 

solução.  

A pesquisa qualitativa, segundo Banks (2009, p. 07-08), não é apenas uma 

pesquisa não quantitativa, ele acredita que cada vez mais é difícil encontrar uma 

definição para a mesma. Esta visa abordar o mundo fora dos laboratórios, para 

entender, descrever e às vezes explicar fenômenos sociais de diversas maneiras 

diferentes, vivendo um período de crescimento e diversificação nos últimos anos, ao 

se tornar uma proposta de pesquisa consolidada e respeitada em diversas 

disciplinas e contextos. 

Este mesmo autor em sua página 09 diz que a pesquisa qualitativa leva a sério 

contextos para entender uma questão que está sendo estudada e que uma grande 

parte destas pesquisas se baseia em estudos de caso. 

Esta pesquisa, tendo em vista a classificação quanto aos fins é uma pesquisa 

descritiva, ou seja, ela vai descrever situações como a importância da 

responsabilidade social nas empresas.  
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A pesquisa descritiva, de acordo com Gressler (2004, p.54) descreve fatos e 

características presentes em uma determinada população à área de interesse, é 

usado para descrever fenômenos existentes, identificar problemas, justificar 

condições, comparar e avaliar o que os outros estão desenvolvendo, para assim 

aclarar situações para futuras decisões ou planos. 

Para que se possa alcançar um melhor entendimento e clareza do tema 

abordado, a fim de alcançar os objetivos, será feito, quanto aos meios um estudo de 

caso na empresa Holcim. 

A pesquisa de estudo de caso, segundo Yin (2014, p. 214), é um método 

separado, onde possui seus próprios projetos, coleta de dados e técnicas de análise. 

Yin em sua segunda página, em sua visão geral diz que estudo de caso é uma das 

várias maneiras de realizar uma pesquisa nas ciências sociais, disse também que 

para fazer um estudo de caso possui cinco preocupações, sendo elas: saber como 

chegar a conclusões generalizadas quando for desejado, conduzir a pesquisa de 

forma rigorosa, evitar confusões com casos de ensino, compreender a vantagem 

comparativa da pesquisa de estudo de caso e por fim saber como chegar a 

conclusões generalizadas quando for desejado. 

 

3.2História e Projetos Sociais da Empresa HOLCIM 

 

Pretende-se nesse item apresentar a história da empresa Holcim e a sua 

situação social, dentro do proposto no estudo, com foco em seus projetos sociais.  

 

3.2.1-História 

 

A Empresa Holcim, de acordo com o seu site2, é uma empresa do grupo 

Lafarge Holcim. Teve seu surgimento no Brasil em 1951.   

                                                        

2http://www.holcim.com.br/ 
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Esta é uma das líderes mundiais em cimento, concreto e agregado. Com 

operações na região Sudeste, a empresa tem sua gestão orientada pelos princípios 

do Desenvolvimento Sustentável, empregando a cerca de duas mil pessoas.  

Mantém também no Brasil a operação da Resotec, divisão que oferece 

soluções ambientais a partir da tecnologia de coprocessamento de resíduos 

industriais em fornos de cimento. 

No quadro 05, na sequência, se apresenta a história da mesma, de forma 

mais detalhada. 

Quadro 5- Evolução Histórica da empresa Holcim 

ANOS HISTÓRICO 

Nos anos de 1950: 

Instalação do Grupo no 

Brasil 

 

A atividade do grupo suíço Holderbank no Brasil teve 

início em fevereiro de 1951. Naquele ano, a primeira 

subsidiária brasileira, denominada Sacomex (Sociedade 

Extrativa de Calcário Ltda.), foi incorporada à companhia. 

Em 1953, o Grupo Holderbank adquire a fábrica de 

cimento Ipanema, localizada em Sorocaba (SP). 

Anos 1970: Construção 

da Fábrica Pedro 

Leopoldo (MG) 

 

Em setembro de 1973, com a construção da Ciminas 

(Cimento Nacional de Minas S/A), as atividades foram 

iniciadas. Naquele momento, a fábrica, em Pedro 

Leopoldo (MG), foi considerada um modelo de tecnologia 

na América Latina. 

 

Anos 1980: Expansão da 

Fábrica Pedro Leopoldo 

(MG) 

 

Concluída em 1984, permite um aumento da capacidade 

instalada da fábrica para 2,65 milhões de toneladas de 

cimento ao ano. Nos anos 1980, a produção cimenteira 

do Grupo no Brasil, somando o volume das fábricas de 

Pedro Leopoldo (MG) e Ipanema (atual Sorocaba, SP), 

ultrapassou a marca dos 3 milhões de t/ano. 

Anos 1990: Aquisição do 

Grupo Paraíso, Concretex 

e Pedreiras Cantareira 

 

O grupo suíço Holderbank (atual Grupo Holcim) reavalia 

seus projetos de expansão no País e, em 1996, adquire 

o Grupo Paraíso, composto por quatro fábricas de 

cimento com capacidade produtiva de 2,2 milhões de 

t/ano. Nessa mesma época ocorre a aquisição das 
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empresas Concretexe Pedreiras Cantareira. O grupo 

Ciminas passa então a se chamar Holdercim Brasil S.A. 

A capacidade instalada da empresa amplia para 5,2 

milhões de t/ano de cimento, tornando-se uma das 

líderes do mercado brasileiro. 

 

2000: Expansão da 

Fábrica Cantagalo (RJ) 

 

A capacidade produtiva de cimento em Cantagalo (RJ) 

se expande para aproximadamente 1,2 milhão de t/ano, 

com a modernização nos processos de moagem, 

embalagem e expedição, além da construção de um 

novo silo de clínquer (produto usado como matéria-prima 

para o cimento). Os investimentos da empresa em 2000 

atingiram ordem de US$ 38 milhões. 

2002: Holcim, 

umamarcamundial 

A operação brasileira segue a orientação da matriz e 

assume a nova marca Holcim,sendo reconhecida como 

uma empresa que integra um grupo presente em mais de 

70 países. 

 

2004: Nova unidade de 

Agregados 

 

Em São Paulo, a marca Pedreiras Cantareira deixa de 

existir e a operação de Agregados em Mairiporã assume 

a marca Holcim.  

Também neste ano, é inaugurado em Belo Horizonte 

(MG) o Teatro Sesi Holcim, patrocinado pela Holcim 

Brasil, que utilizou os benefícios da Lei Estadual da 

Cultura. 

2007: Retomada de 

investimentos 

 

O Grupo Holcim retoma seus investimentos no País, com 

a reativação da fábrica de cimento de Sorocaba (SP). 

Primeira aquisição da companhia no Brasil, a unidade 

funcionou de 1951 a 2002. A empresa investiu R$ 3,2 

milhões na modernização da fábrica, que possui um dos 

moinhos mais eficientes do País para a produção de 

cimentos. A unidade em Sorocaba tem capacidade de 

200 t/ano e é dedicada a produtos de alta tecnologia.  

Os produtos ganham novas embalagens, sendo 

identificados como Forte, Ultra Forte, Rápido e Ultra 
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Rápido. Esses termos substituem nomenclaturas 

baseadas nas normas técnicas, como CPII e CPIII. As 

embalagens de cada tipo de cimento também receberam 

uma cor própria, permitindo rápida identificação.  

Ainda em 2007, a unidade de negócios Concreto 

comemora 50 anos. Em meio século de operação no 

País, o concreto Holcim foi usado em obras importantes, 

como a fundação de Brasília; a construção de estruturas 

que receberam os Jogos Pan-americanos 2007, no Rio 

de Janeiro; a construção da ponte Rio-Niterói; e a linha 2 

do metrô de São Paulo. 

2008: Fim das 

marcasregionais 

 

A empresa conclui o processo de mudança de marca, 

iniciado em 2002, extinguindo suas nomenclaturas 

regionais Alvorada, Barroso, Ciminas, Concretex e 

Paraíso e adotando para todos os seus produtos a marca 

mundial Holcim. 

2011: 60 anos Holcim 

Brasil 

 

Celebramos seis décadas no Brasil, dedicados ao 

desenvolvimento local. 

2012: 100 anos 

HolcimGroup e Expansão 

da fábrica de Barroso 

(MG) 

O Grupo Holcim completa 100 anos de atuação, levando 

o melhor em cimento, concretos e agregados aos 

clientes. Uma empresa presente em obras de todos os 

portes em diversas partes do mundo, com dedicação 

constante à pesquisa, desenvolvimento e soluções 

completas em construção. 

Com um investimento de mais de R$ 1,4 bilhão, 

iniciamos a obra de expansão da fábrica de Barroso 

(MG). A nova unidade triplicará a produção anual de 

cimento, além de gerar empregos. 

Fonte: Holcim (2015, s.p.). 

  

A empresa HOLCIM, como descrita no quadro acima, veio para o Brasil nos 

anos de 1950, com um grupo chamado Holdebank, que teve sua primeira fábrica de 
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cimento no país, localizada no estado de São Paulo. Á medida dos anos passados, a 

fábrica de cimentos, foi se expandindo no Brasil, inclusive no estado de Minas 

Gerais, com uma de suas fábricas na cidade de Barroso, expandindo-a em 2012. 

Dentre esses vários anos de evolução, estão seus diversos projetos sociais da 

Holcim, que serão explicados no tópico a seguir. 

 

3.2.2 Projetos Sociais 

 

A empresa Holcim, segundo o seu site, com o intuito de fortalecer o foco na 

sustentabilidade e garantir um bom desempenho dos seus negócios, adotou um 

Sistema de Gestão Integrado (SGI). Por meio dele, a empresa consegue ter um 

olhar sistêmico sobre suas atividades e sobre o relacionamento com os públicos de 

interesse. Este sistema (SGI) prevê a integração entre todas as áreas e processos 

internos e também a entre eles e seus parceiros. Dessa forma, o fluxo do trabalho se 

torna mais ágil e todos os envolvidos compartilham os mesmos valores e princípios. 

Entre os principais focos de atuação do SGI estão as áreas de Saúde e Segurança 

do Trabalho; Qualidade; Meio Ambiente e Responsabilidade.  

Os principais projetos sociais históricos das Holcim, a partir de uma visão 

cronológica são apresentados no quadro 6. 

 

Quadro 6- Projetos Sociais da Holcim ao longo dos anos 

Ano Projeto Social 

2002 

É criado o Instituto Holcim, com o objetivo de coordenar os 

investimentos sociais da Holcim Brasil e fortalecer o 

relacionamento da empresa com a população do entorno das 

unidades. 

Ainda em 2002, a empresa associa-se ao Instituto Ethos de 

Empresas e Responsabilidade Social. 

2003 

O Instituto Holcimse torna membro da RedEAmérica. O grupo 

é constituído por fundações e organizações empresariais, cuja 

proposta é contribuir com a redução da pobreza. 

2004 
Começa a operar em Magé (RJ) a mais moderna mineração 

de agregados da América Latina. Com capacidade para 2 
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milhões de toneladas/ano de brita, a unidade possui estrutura 

de logística para um fornecimento rápido e eficiente a toda a 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro, partes da Região 

Serrana e dos Lagos (RJ). Além disso, a operação é 

totalmente automatizada e usa a mais avançada tecnologia de 

extração mineral e de beneficiamento, bem como elevados 

padrões ambientais. 

2006: Criação do 

Comitê de 

Sustentabilidade 

 

É criado o Comitê de Sustentabilidade da Holcim Brasil, que 

acompanha a incorporação dos princípios de sustentabilidade 

na gestão da empresa. Neste ano, a Holcim Brasil conquista 

certificação do Grupo Holcim em Saúde e Segurança no 

Trabalho (SST). 

2011 

Aos seus 60 anos no Brasil, a responsabilidade social, para 

esta empresa, é uma questão estratégica e prioritária, que 

orienta as ações da empresa no País em diversas áreas, 

como Conduta nos Negócios, Práticas Empregatícia, Saúde e 

Segurança no Trabalho (SST), Envolvimento com a 

Comunidade, Relacionamento com Clientes e Fornecedores, 

Monitoramento e Relato de Desempenho. 

Fonte:Holcim (2015, s.p.). 

  
 

Com o pensando não somente em lucros, a empresa de cimento Holcim, 

filiou-se ao Instituto Ethos, como empresas responsáveis socialmente. A partir daí, 

foram vários os projetos sociais adotados pela mesma, tendo a Responsabilidade 

Social como prioridade, como será mostrado no tópico a seguir, onde terá 

demonstrações contábeis, com as receitas e despesas com projetos sociais. 

 

3.3-Balanços e Demonstrativos sociais da Holcim 

 

3.3.1-Demonstrativos Financeiros em Responsabilidade Social da 

EmpresaHolcim 

 
Como mencionado nos parágrafos anteriores, esta empresa, é uma 

organização na qual se preocupa com a sociedade, ou seja, está é uma empresa 
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responsável socialmente, na qual tem vários projetos, para que possam dar um 

retorno dos seus investimentos para a sociedade.  

Neste tópico, será mostrado seus demonstrativos nas áreas: sociais, 

ambientais, educacionais, entre outras. Para maior entendimento e visão destas 

despesas e receitas, serão feitos gráficos com seus percentuais nos anos de 2012 e 

2013, comparando-os.  

Nesta primeira tabela, se explica mais detalhadamente a posterior. Mostra nos 

projetos: Social, Ambiental, Educacional e Administrativo, as despesas com os 

projetos nestes dois anos (2012 e 2013), descriminando um por um até chegar ao 

resultado final destes projetos.  

 

TABELA 1-Despesas com projetos sociais da empresa 

Holcim

DESPESAS COM PROJETOS

Projeto: 2013 2012

Social

Voluntariado (14.376,00)R$    (65.357,00)R$         

Nem Luxo, nem Lixo (5.623,00)R$      (48.762,00)R$         

Gerando Futuro (17.974,00)R$         

Mãos na massa (15.004,00)R$         

Ortópolis Barroso (1.818,00)R$      (14.633,00)R$         

Empreendedor Solidário (14.269,00)R$    (10.856,00)R$         

Heliópolis (6.344,00)R$           

Fundo comunidade em rede (82.506,00)R$    

Juventude empreendedora (44.748,00)R$    (7.300,00)R$           

Ação e reação (13.400,00)R$    

Construir (6.674,00)R$      (6.674,00)R$           

Arte em malha (41.495,00)R$    (6.700,00)R$           

Parceiros de valor (3.050,00)R$      (1.080,00)R$           

Outros projetos na área social (30.901,00)R$    (43.951,00)R$         

(258.860,00)R$  (244.635,00)R$      

Educacional

Holcim Comunidade (45.211,00)R$    (40.003,00)R$         

Bolsa de Estudos (23.087,00)R$    (61.936,00)R$         

Outros projetos na área educacional (24.444,00)R$    (44.950,00)R$         

(92.742,00)R$    (146.889,00)R$      

Ambiental

Ciclo reciclar (545,00)R$          (56.570,00)R$         

Educando verde (58.940,00)R$    (33.072,00)R$         

(59.485,00)R$    (89.642,00)R$        

Administrativo

Apoio técnico aos projetos (439.921,00)R$  (530.224,00)R$      

Total de despesas com projetos (851.008,00)R$  (1.011.390,00)R$    
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Fonte: http://www.institutoholcim.org/pdf/DF_2013.pdf.  

 

 Nesta segunda tabela, possui a primeira, nas despesas sociais, porém 

apenas com o total de cada área nos anos de 2012 e 2013. Através desta, é 

possível, que de visualize melhor o que a empresa tinha de receita e quanto ela teve 

de despesa e se esta teve um superávit ou um déficit.  

 

 

 

 

 

Tabela 2-Receitas e despesas sociais da Holcim 

http://www.institutoholcim.org/pdf/DF_2013.pdf
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INSTITUTO HOLCIM

Demonstrações dos Resultados

Exercícios 31 de dezembro de 2013 e 2012

Ano: 2013 2012

RECEITAS SOCIAIS

Doações de pessoa Juridica 1.703.429,00R$    1.581.344,00R$     

Doações de pessoa Física 206.984,00R$       54.308,00R$          

Recetas Financeiras 24.355,00R$         26.936,00R$          

1.934.768,00R$    1.662.588,00R$     

DESPESAS SOCIAIS

Despesas Sociais com Projetos

Área Social (258.860,00)R$      (244.635,00)R$      

Área Educacional (92.742,00)R$        (146.889,00)R$      

Área Ambiental (59.485,00)R$        (89.642,00)R$        

Apoio Técnico (439.921,00)R$      (530.224,00)R$      

Total: (851.008,00)R$      (1.011.390,00)R$   

OUTRAS DESPESAS SOCIAIS

Despesas Administrativas (820.241,00)R$      (737.758,00)R$      

Vervas de representação (16.000,00)R$        -R$                    

Despesas Financeiras (3.698,00)R$          (6.437,00)R$          

Total: (839.939,00)R$      (744.195,00)R$      

SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO: 243.821,00R$       92.997,00R$           

Fonte: http://www.institutoholcim.org/pdf/DF_2013.pdf 

  

 Na próxima tabela, são apenas as despesas destas áreas, como já mostrados 

nas anteriores, para melhor visão das análises em porcentagens que serão feitas no 

tópico a seguir. 

 

 

 

 

 

http://www.institutoholcim.org/pdf/DF_2013.pdf
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Tabela 3-Despesas Sociais com Projetos comparados em 2013 e 2012 

Despesa com Projetos 2013 2012

Área Social (258.860,00)R$    (244.635,00)R$       

Área Educacional (92.742,00)R$      (146.889,00)R$       

Área Ambiental (59.485,00)R$      (89.642,00)R$         

Apoio Técnico (439.921,00)R$    (530.224,00)R$       

TOTAL (851.008,00)R$    (1.011.390,00)R$    

Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 Tendo uma visão clara e objetiva das despesas sociais, através destas 3 

tabelas, o tópico posterior, mostrará em porcentagens dos anos 2012 e 2013, lado a 

lado para que se possa ver a diferença entre os anos.  

 

3.3.2-DESPESAS SOCIAIS, DEMONSTRADAS COM PERCENTUAIS.  

 Como especificado anteriormente, será realizada uma análise horizontal das 

áreas: Social, ambiental, educacional e apoio técnico, e demonstrado em gráficos. 

Para chegar às porcentagens a seguir, foi pego o total da despesa de cada área, 

dividido pelo resultado total das Receitas Sociais de cada ano e o resultado 

multiplicado por 100 para se chegar no percentual, como será mostrado a seguir.  

  

Tabela 4- Despesas relativas à área social 

 

2013 2012 

 

(R$258.860,00) : (R$1.934.768,00) x100 

 

(R$244.635,00) : (R$1.662.588,00) x100 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
Gráfico 1-Percentuais das Despesas na Área Social em 2012 
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Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

  

Por meio deste gráfico pode-se perceber que da receita total auferida pela 

empresa, 14,72% da mesma foi destinado ao custeamento da área social. 

 

Gráfico 2-Percentuais das Despesas na Área Social em 2013 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

 Assim como analisado em 2012, o ano de 2013, também custeou parte de 

suas receitas, porém com um percentual um pouco inferior, de 13,38%. Apesar da 

despesa neste ano ser maior que o ano de 2012, a receita também foi superior, por 

isto, ao fazer a comparação, a quantidade investida em porcentagem foi menor.  



43  

 

Tabela 5- Despesas relativas à área educacional 

 

2013 2012 

(R$92.724,00) : (R$1.934.768,00) x100 (R$146.889,00) : (R$1.662.588,00) x100 

 

 

Gráfico 3-Percentuais das Despesas na Área Educacional em 2012 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

 Em relação a área educacional, foi investido em educação 8,83% , ou seja, 

R$146.889,00 ,  da receita total do ano de 2012. 
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Gráfico 4-Percentuais das Despesas na Área Educacional em 2013 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

 Já no ano de 2013, foi investido na área educacional R$92.742,00, isto é, 

4,79% de seu faturamento total. 

 

Tabela 6- Despesas relativas à área ambiental 

2013 2012 

(R$59.485,00) : (R$1.934.768,00) x100 (R$89.642,00) : (R$1.662.588,00) x100 
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Gráfico 5-Percentuais das Despesas na Área Ambiental em 2012 

 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

 A partir deste gráfico, pode-se perceber que o valor investido na área 

ambiental foi inferior a todas as outras áreas, tanto em 2012, quanto em 2013. De 

100% das receitas totais, foi destinado  5,39%.  
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Gráfico 6-Percentuais das Despesas na Área Ambiental em 2013 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

 Como adiantado no gráfico anterior, o de 2012, em 2013 não foi diferente, 

sendo investido apenas 3,07% de sua receita total, ou seja, de R$1.934.768,00, foi 

destinado R$59.485,00. 

 

Tabela 7- Despesas relativas ao apoio técnico 

 

2013 2012 

(R$439.921,00) : (R$1.934.768,00) x100 (R$530.224,00) : (R$1.662.588,00) x100 
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Gráfico 7-Percentuais das Despesas no Apoio Técnico em 2012 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

 

 Na despesa relativa ao apoio técnico dos especialistas nos projetos , pode-se 

analisar que foi destinado 31,89% do total das receitas, o maior investimento feito 

em todas as áreas, tanto em 2012 quanto em 2013.  

 
 
 
 
 
Gráfico 8-Percentuais das Despesas no Apoio Técnico em 2013 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 
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 Em 2013, como em 2012, foi o maior investimento feito pela holcim, 

disponibilizando 22,74% de sua receita total, que foi de R$1.934.768,00. 

 

Tabela 8- Despesas Sociais Totais 

 

2013 2012 

(R$851.008,00) : (R$1.934.768,00) x100 (R$1.011.390,00): (R$1.662.588,00)x100 

 

 

Gráfico 9- Percentuais das Despesas Totais 2012 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

  

 Concluimos que no ano de 2012, o percentual da receita total, destinado ao 

custeio dos projetos totalizaram 60,83%, ou seja, R$1.011.390,00. 
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Gráfico 10 - Percentuais das Despesas Totais 2013 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2015) 

  

 Neste ano pode-se concluir que o percentual da receita destinado ao 

atendimento das despesas sociais totalizaram 43,98%, um valor menor que o de 

2012, mesmo a sua receita em 2013, sendo maior que a do ano anterior.  

  

 

3.3.3-Resultado do Questionário 

 

Foram entrevistados 7 trabalhadores da empresa HOLCIM, que responderam 

8 perguntas cada, e em cada uma destas tinham 4 opções, que eram: Ótimo, Bom, 

Regular e Péssimo. Totalizando 56 respostas (7x8=56), destes funcionários, 53 

responderam a opção “Ótimo” e 3 responderam a opção “bom” . Através de uma 

regra de 3, pode-se chegar a porcentagem de 94,64% voltado a resposta “ótimo”, 

5,36% a resposta “bom” e 0% nas demais, como será mostrada e apresentada 

através de gráfico, a seguir, para melhor entendimento. 
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Gráfico 11-Resultado do Questionário em porcentagem 

Ótimo Bom Regular Péssimo

94,64% 5,36% 0% 0%
94,64%

5,36%
0% 0%

Ótimo Bom Regular Péssimo

Resultado dos Quesitionários

 

 Fonte: Dados da pesquisa 
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CONSIDERAÇÕESFINAIS 

 

 

 A empresa, na qual foi feita a análise, é uma empresa de cimento muito 

conhecida, não só em Minas Gerais, por ter uma de suas sedes aqui, mas também 

em todo país. Por isto, a escolha da mesma foi feita pelo fato de uma dessas sedes 

ser na cidade de Barroso-MG, e poder basear nos demonstrativos financeiros 

sociais e na visão do dia a dia dos trabalhadores desta grande organização, através 

de um questionário. 

 O questionário entregue aos funcionários foi feito de uma forma simples e de 

fácil acesso, pois o motivo do mesmo se dá ao saber se os demonstrativos 

financeiros abordados pela empresa, que inclui projetos, cuidado com o meio 

ambiente, realmente são vistos no dia a dia de trabalho, por trabalhadores que não 

são da alta Gerência. Os mesmos tiveram um pouco de receio em responder, 

apesar de terem sidos informados que não precisariam dizer nome e não seriam 

identificados ou expostos.  

 Apesar do número de entrevistados terem sido pequeno (sete) todos eles 

confirmaram explicitamente que a empresa realmente se preocupa e dão um 

retorno social para a sociedade e se preocupam com o meio ambiente que utilizam 

e que consequentemente o degradam, o que é um ponto positivo para esta 

empresa.  

 Em relação à análise entre os dois anos da Holcim, e sobre o objetivo geral 

do trabalho, foi possível identificar e apresentar seus investimentos em 

Responsabilidade social nos dois anos.  

A Empresa analisada teve uma despesa social maior no ano de 2012, porém 

com a receita social menor neste ano. Já em 2013 foi o inverso de 2012, teve uma 

receita social maior e uma despesa social menor, porém ambos os anos investiram 

em projetos sociais. 

Confirmando o que foi dito no parágrafo acima, os funcionários da sede de 

Barroso-MG por meio do questionário, responderam positivamente em relação à 

preocupação da empresa de cimento, em relação com a sociedade e com o meio 

em que vivem.  
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 Hoje em dia, uma empresa responsável com a sociedade e não visando 

apenas em lucros, como dito durante todo o trabalho, evita problemas e gastos 

desnecessários, como a empresa estudada  que foi a Holcim, que disponibiliza 

“sem medo” o seu balanço e dados sociais, para todos os usuários, que se 

interessam em investigar tornando-se assim, uma empresa transparente.  

 Confirme o problema de pesquisa, que busca os investimentos em 

Responsabilidade Social, realizados pela empresa Holcim, nos anos de 2012 e 

2012. A empresa de cimentos investiu 60,83% de 100% em 2012, ou seja, 

R$1.662.588,00 de sua receita total, houve R$1.011.390,00 de despesas sociais. Já 

no ano de 2013 de 100%, a Holcim destinou 43,98% em despesas sociais, isto é, de 

R$1.934.768,00, R$851.008,00 foram voltados à despesas sociais. Comparando-se 

com o ano de 2012, foi destinado em 2013 um valor menor em despesas sociais, 

apesar de sua receita ter sido mais, o ano de 2012 destinou um percentual maior 

nos projetos Sociais. 

 Em relação à conclusão deste trabalho, houve uma grande dificuldade em 

achar os referenciais teóricos necessários, nos temas sobre a Contabilidade Social 

e Ambiental, dificultando assim, uma melhor estrutura, explicações e conceitos de 

diferentes autores, e fazendo com que boa parte da pesquisa, fosse pesquisada em 

livros virtuais, tornando-se um pouco insatisfatória na visão do discente. Outro ponto 

importante foi a dificuldade em achar os balanços ou demonstrativos sociais 

suficientes para uma análise, de diversas empresas.   

Deve-se ressaltar que é necessário sempre pesquisar mais sobre os temas 

abordados, como: A contabilidade Ambiental e social; Responsabilidade Social e 

Balanço Social, pois a busca de novos conhecimentos e conceitos é de grande 

importância.  

 Apesar de ter sido feita uma análise com base em demonstrativos financeiros 

dos anos de 2012 e 2013, não se pode chegar uma conclusão específica baseado 

apenas em uma comparação feita em dois anos, pois estes dados anuais mudam, 

então o que foi feito em 2012 e 2013 podem não ser feitos mais - o que não é o 

caso da Holcim até o ano de 2015-, porém não se pode dizer que isto, ainda 

continuará ao decorrer dos anos.  
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Anexo1–QUESTIONÁRIO 

 

 

 

INSTITUTODE ENSINOSUPERIOR “PRESIDENTETANCREDO 

DE ALMEIDANEVES” 

 

 

SãoJoãoDel Rei– MG,Novembro de 2015.  

 

 

A Holcim como uma empresa muito conhecida, desenvolve, segundo seu 

próprio site, muitos projetos com enfoque social e ambiental. Onde fornece, de forma 

pública demonstrações contábeis informações desses projetos. 

Registro que meu nome é Camila, sou aluna do curso de Ciências Contábeis 

do IPTAN, em São João Del Rei, onde estou realizando uma pesquisa sobre esse 

papel social da Holcim e gostaria de receber de vossa parte informações sobre os 

projetos sociais. 

Você como funcionário desta empresa, classifique as perguntas marcando um 

“x” no item que melhor expressa a sua opinião, como em abaixo: 

(O) Ótimo (B) Bom (R) Regular (P) Péssimo 

 

Lembrando que esta é uma pesquisa para recolher dados da empresa para 

um teste de conclusão de curso, onde não será citado o nome do trabalhador (a) 

entrevistado (a) e nenhum outro dado do mesmo. Dando-lhe assim uma maior 

liberdade para expressar sua opinião, sem que seja prejudicado. 

Desde já agradeço a colaboração! 

 

 

No seu dia a dia, como funcionário desta organização, você se depara com: 

1- Projetos Sociais (projetos voltados para a sociedade)?  

(O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

2- Os Funcionários da Holcim são incentivados a tomar cuidado com o meio 

ambiente? 
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(O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

3- Você percebe da alta gerencia, uma preocupação em a grande produção de 

fumaça no ar, devido as máquinas? 

(O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

4- Há cuidado com o meio ambiente? 

(O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

5- Há interesse nos projetos ambientais e/ou sociais? 

(O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

6- A empresa desenvolve projetos voltados para a comunidade? 

(O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

 7- No seu ponto de vista, os dados gerados pela empresa, realmente são realizados 

no dia a dia? 

(O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

8- A empresa se preocupa com a sociedade com um todo, não focando apenas em 

lucros, mais sim no bem estar de todos, incluindo os funcionários? 

 O) Ótimo (B) Bom ( R) Regular (P) Péssimo 

 

 
 
 
 

 


